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RESUMO - Registra-se, por primeira vez no Estado do Rio Grande do Sul, a ocorrência e a flutuação 
populacional dos seguintes dípteros (Diptera, Calliphoridae): Chrysomya a/bíceps ( Wiedj, Chrysomya 
chloropyga (Wied.) e Chrysornya megacepha/a (Fab.), possíveis agentes causadores de miíases cutâneas 
em animais domésticos. 
Termos para indexação: moscas, miíases cutâneas, epidemiologia. 
OCCURRENCE ANO POPULATION FLOATATION OF THREE SPECIES OF CHRYSOMVA 
ABSTRACT - The occurrence and population floatation of the foliowing dipterous (Diptera, Callipho-
ridae): C/irysomya a/bíceps (Wied.), Chrysomya c/,Ioropyga (Wied.) and C/irysomya megacephala 
(Fab.) are recorded by the first time in the State of Rio Grande do Sul (Brazil). These species are 
considered to be causal agents of cutaneous myiasis in domesticated animaIs. 
Index terms:flies, cutaneous myiasis, epidemiology 
INTRODUÇÃO 
Guimarfes et ai. (1978) fizeram a primeira re-
ferência, no Brasil, das espécies Chrysomya albi-
ceps, Chrysomya chloropyga e Chrysomya mega-
cephala, dípteros califorídeos. Segundo os autores, 
estas moscas são originárias do Velho Mundo e 
devem ter sido introduzidas no País depois de 
1974, a partir do lixo dos navios, ejá têm sido en-
contradas nas cidades de Curitiba, Santos, São 
Paulo e Campinas. 
Em 1979, o Prof. Rubens Pinto de Mello 3 tam-
bém encontrou adultos destas espécies na área da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
As larvas destas moscas crescem sobre carne em 
putrefação e, eventualmente, podem invadir teci-
dos doentes de hospedeiros vertebrados (James 
1947), originando miíases cutneas secundárias. 
A C. albiceps e a C. chloropyga foram incluí-
das por Soulsby (1969) entre as principais espé-
cies causadoras de miíases de ovinos na África do 
Sul. 
Ciolca & Zarzara (1979) citam a C. albiceps 
como um dos agentes de miíases cutâneas secundá-
rias dos ovinos na Románia. 
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Subramanian & Mohanan (1981), estudando a 
incidência e a etiologia das miíases cutâneas dos 
animais domésticos de Trichur, índia, encontraram 
larvas de C. megacepha!a em sete dos 155 casos re-
gistrados no período outubro/77 a maio/78. 
Dada a importância que as Chrysomya poderão 
representar para a saúde animal no Rio Grande do 
Sul, foi elaborado o presente trabalho, para referir 
quais as espécies existentes e a flutuação popula-
cional de cada uma. 
MATERIAL E MÊTODOS 
O experimento foi realizado na área ocupada pela Fa-
culdade de Veterinária, no município de Porto Alegre, 
RS, no período de maio de 1981 a abril de 1982. 
Foram empregadas duas armadilhas modelo WOT 
(Broce et ai. 1977), iscadas com fígado deteriorado de 
bovino. A distância entre elas era de, aproximadamente, 
300 ia, e ambas permaneceram suspensas em árvores, a 
uma altura de 1,0 a 1,2 m do solo. 
Duas vezes por semana eram retiradas as moscas cap-
turadas e, quando necessário, acrescentava-se uma pe-
quena quantidade de água, a fim de manter o fígado ume-
decido. A determinação específica foi feita de acordo com 
a chave proposta por Guimarães et ai. (1978), utilizando. 
-se uma amostra de 10% das Chrysomya coletadas, exce-
ção feita &quelas ocasiões em que o número era pequeno. 
A média das capturas das duas armadilhas foi considerada 
como sendo a população mensal da espécie. 
A temperatura e a precipitação pluvial foram forneci-
das pelo 89 Distrito de Meteorologia do Ministério da 
Agricultura, situado em Porto Alegre, RS. 
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RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÓES 
As três espécies de Chrysomya enco.. -'das por 
Guimarães et aI. (1978) também ocorrem no Rio 
Grande do Sul. 
Na Tabela 1, observa-se uma prevalência maior 
de C. albiceps e de C. chloropyga, em relação a 
C. megaceploala, na região estudada. Mais de 60% 
de todas as moscas apreendidas pelas armadilhas 
eram do gênero Clorysomya, o que mostra que, as-
sim como ocorreu em outros estados, as espécies 
deste gênero se adaptaram com facilidade às condi-
ções ambientais do Rio Grande do Sul. O grupo de 
"outras moscas" era constituído por representan-
tes das famílias Muscidae, Sarcophagidae e Fan-
nidae, além de outros califorídeos. 
TABELA 1. Total de moscas capturadas por duas arma-
dilloas WOT, em Porto Alegre, RS, entre 
maio/Si e abril/82. 
Quantidade 
Espécies 
Absoluta 	 Relativa (%) 
Chrysornya o/bíceps 48.356 28,27 
Chrysomya ch/oropyga 45.775 26,76 
Chrysomya megacepha/a 9.583 5,60 
Outras moscas 67.345 39,37 
Total 	 171.059 	 100,00 
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FIO. 1. Flutuaçk populacional das espécies de Ch,yso-
mya encontradas no Rio Grande do Sul, no pe-
nodo entre maio/81 o abril/82. 
REFERÊNCIAS 
Na Eig. 1, pode-se constatar a presença das 
três espécies em todos os meses do ano, não 
obstante a densidade populacional de cada uma ter 
diminuído bastante naqueles de temperaturas mé-
dias mais baixas (- de 20°C). As populações flu-
tuaram de modo similar, indicando que, na maioria 
das vezes, elas responderam da mesma forma às va-
riações de clima. Entretanto, no período de setem-
bro a novembro/81, quando houve um aumento 
mais pronunciado nos índices térmicos, a popula-
ção de C. ai bíceps cresceu mais rapidamente em re-
lação às outras duas. 
Nas condições de clima do Rio Grande do Sul, 
o fator temperatura parece ter influenciado mais 
sobre as populações de Ghrysomya do que a preci-
pitação. 
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